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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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e descritivo, os dados foram obtidos do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Foram analisados dados referentes aos óbitos por Sepse em 
idosos no estado do Pará no período de 2000 a 2016. Resultados: Encontrou-se um 
total de 3.834 casos de óbitos por Sepse em idosos no estado do Pará no período 
estudado. No que tange à faixa etária, observou-se: entre 60 a 69 anos 1.139 óbitos 
(29,7%); 70 e 79 anos 1.309 (34,14%) óbitos; 80 anos/mais 1.386 (36,16%) óbitos. 
Quanto ao sexo: 1846 (48,15%) óbitos no sexo feminino e 1.988 óbitos (51,85%) no 
sexo masculino. Em relação aos óbitos por etnia: 12 ocorreram em (0,31%) indígenas; 
16 (0,41%) em amarelos; 144 (3,75%) em Ignorados; 291 (7,58%) em pretos; 909 
(23,70 %) em brancos; e 2.642 (68,90%) em pardos. No que se refere aos óbitos por 
Regiões de Saúde (CIR): Metropolitana II 40 (1,04%); Marajó II 46 (1,19); Marajó I 
50 (1,30%); Tapajós 50 (1,30%); Lago de Tucuruí 98 (2,55%); Araguaia 99 (2,58%); 
Tocantins 107 (2,79%); Xingu 112 (2,92%); Rio Caetés 186 (4,85%); Carajás 199 
(5,19%); Metropolitana III 248 (6,46%); Baixo Amazonas 448 (11,68%); Metropolitana I 
2.163 (56,41%). Conclusão: Constatou-se uma maior taxa de mortalidade a partir dos 
80 anos de idade, no sexo masculino, com maiores índices na população parda. Em 
se tratando das regiões de saúde, a Metropolitana I composta por Ananindeua, Belém, 
Benevides e Marituba apresentou maior mortalidade, evidenciando a necessidade de 
uma intervenção assertiva nos serviços de saúde dessas localidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Sepse, óbitos, perfil epidemiológico, idosos.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SEPSIS DEATH IN ELDERLY PEOPLE IN THE 

STATE OF PARÁ BETWEEN 2000 TO 2016

ABSTRACT: Introduction: Sepsis is an extremely prevalent syndrome with high 
morbidity and mortality and high costs to health services. Objective: To analyze the 
epidemiological profile of deaths from sepsis in the elderly in the state of Pará between 
2000 and 2016. Method: This is a cross-sectional, quantitative and descriptive study. 
Data were obtained from the Department of Informatics of the Unified Health System 
(DATASUS). Data referring to deaths from sepsis in the elderly in the state of Pará from 
2000 to 2016 were analyzed. Results: A total of 3,834 cases of death from sepsis in 
the elderly in the state of Pará were found during the study period. Regarding the age 
group, it was observed: between 60 and 69 years old 1,139 deaths (29.7%); 70 and 79 
years old 1,309 (34.14%) deaths; 80 years / more 1,386 (36.16%) deaths. Regarding 
gender: 1846 (48.15%) deaths in females and 1,988 deaths (51.85%) in males. 
Regarding deaths by ethnicity: 12 occurred in (0.31%) indigenous people; 16 (0.41%) 
in yellows; 144 (3.75%) in Ignored; 291 (7.58%) in blacks; 909 (23.70%) in whites; and 
2,642 (68.90%) in browns. Regarding deaths by Health Region (CIR): Metropolitana 
II 40 (1.04%); Marajó II 46 (1.19); Marajó I 50 (1.30%); Tapajós 50 (1.30%); Tucuruí 
Lake 98 (2.55%); Araguaia 99 (2.58%); Tocantins 107 (2.79%); Xingu 112 (2.92%); 
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Caetés River 186 (4.85%); Carajas 199 (5.19%); Metropolitan III 248 (6.46%); Lower 
Amazon 448 (11.68%); Metropolitan Area I 2,163 (56.41%). Conclusion: There was 
a higher mortality rate from 80 years of age, in males, with higher rates in the brown 
population. In terms of health regions, Metropolitana I, composed of Ananindeua, 
Belém, Benevides and Marituba, presented higher mortality, highlighting the need for 
an assertive intervention in the health services of these locations.
KEYWORDS: Sepsis, deaths, epidemiological profile, elderly.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Sepse pode ser definida como uma síndrome da resposta inflamatória 
sistêmica (SRIS) de causa infecciosa e etiologia multifatorial, sendo associada à 
grande parte dos óbitos intra-hospitalares, bem como elevados índices de morbidade 
e custos para o tratamento. Essa patologia é caracterizada por progressão rápida 
de lesões em órgãos alvos e manifestações clínicas variadas, sendo principalmente 
evidenciada em pacientes imunossuscetíveis (MARTINS et al, 2014). 

No Brasil, há aproximadamente 670 mil casos de Sepse por ano, os quais 
44,8% evoluem para o óbito, contudo, estudos quanto a sua prevalência ainda 
são escassos, principalmente nas regiões Norte e Nordeste (ILAS, 2015). Muitos 
fatores contribuem para essa tendência, como aumento da população, assim como 
da expectativa de vida, que subiu de 65,3 anos, em 1990, para 71,5 anos, em 2013, 
incrementando a população suscetível (ZAMPIERI et al, 2017).

Acrescido a esse fato, é válido ressaltar que a maior suscetibilidade 
predominante na população senil se dá em virtude da depreciação natural do 
sistema imune, como, por exemplo, alteração na imunidade inata como redução 
do mecanismo de fagocitose, da quimiotaxia de polimorfonucleares, e redução na 
atividade de células natural Killer (NK)). Ademais, a presença de outras comorbidades 
também comprometem suas defesas naturais (SILVA e KOIKE, 2013).

Ademais, o número de pacientes idosos ≥65 anos, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde, com sepse grave e choque séptico tem crescido 
exponencialmente. Essa população de idosos é caracterizada por aumento 
da prevalência de doenças crônicas, comorbidades, debilidade e diversos 
comprometimentos funcionais. Desse modo, é necessário que ocorra uma atenção 
especial a essa faixa etária, tendo em vista os desfechos negativos relacionados a 
essa patologia (LOBO et al, 2019).
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2 | 	OBJETIVO

2.1	Objetivo Primário:

Analisar o perfil epidemiológico de óbitos por Sepse em idosos no estado do 
Pará entre 2000 a 2016.

2.2	Objetivo Secundário:

Verificar a relação entre a faixa etária, sexo, etnia, escolaridade e estado civil 
com os óbitos por Sepse no Pará; 

Analisar a distribuição dos óbitos por Sepse em idosos nas microrregiões 
IBGE;

Evidenciar os locais de ocorrência dos óbitos por Sepse em idosos no Pará no 
período em questão. 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e descritivo quanto ao perfil 
epidemiológico de óbitos por sepse em idosos do estado do Pará. A presente 
pesquisa foi realizada de acordo com os preceitos da Declaração de Helsinque e 
do Código de Nuremberg, respeitando as Normas de Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos da resolução n º466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Por se tratar 
de dados oriundos do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), não foi 
necessário a aprovação no comitê de ética em pesquisa.

A população deste estudo compreende 3.834 casos notificados de óbitos de 
idosos por sepse no DATASUS, que ocorreram no estado do Pará no período de 
2000 a 2016. Foram incluídos os casos de óbitos por sepse em idosos, de ambos 
os sexos, notificados, registrados, confirmados e residentes do estado do Pará. 
Foram excluídos os casos com inconsistências, redundâncias e incompletudes de 
notificações apresentadas no sistema.

Todos os dados adquiridos do presente estudo foram levantados em fontes 
secundárias oficiais das bases de dados do DATASUS e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). As informações referentes ao: sexo, faixa etária, 
raça, estado civil, microrregião IBGE, escolaridade e local de ocorrência dos casos, 
referente ao período estipulado da pesquisa foram enviadas para o banco de dados 
dos pesquisadores e avaliadas pelo orientador. 

Em seguida, foram estratificados em um banco de dados do programa Excel 
2016, Word 2016, e Epi Info, e posteriormente, representados em forma de tabelas 
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e gráficos por meio do programa Excel 2016 para análise de forma quantitativa. Foi 
utilizada a estatística descritiva para obter os resultados da pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Organização Mundial da Saúde reconheceu em 2017 a Sepse como 
prioridade em Saúde devido ao seu atual impacto global e às falhas detectadas na 
sua prevenção, tratamento e diagnóstico (CARVALHO, 2018). A Sepse acomete 
pessoas de todas as faixas etárias e gêneros, apesar dos avanços tecnológicos e 
terapêuticos, está relacionada à elevada prevalência de óbitos (MARIANSDATTER 
et al., 2016). 

Nesse aspecto, no Brasil, observa-se uma tendência para altas taxas de 
mortalidade em relação a outros países, havendo ainda diferenças internas entre as 
regiões do país, onde se verifica taxas mais elevadas nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste em detrimento das regiões Sul e Sudeste (CORDEIRO, 2015). 

Na presente pesquisa observou-se, que os idosos com idade entre 70 a 79 
anos, e com idade igual ou superior a 80 anos concentram os maiores índices de 
óbitos, respectivamente,1.309 (34,14%) e 1.386 (36,16%), nessa população. Essa 
constatação vai de encontro aos achados de Cardoso e Kale (2016) que afirmaram 
haver nas Declarações de Óbito maior frequência, (58,9%) e (68,4%) dos casos em 
pessoas com 70 anos ou mais, e apenas (15,3%) e (9,7%), respectivamente, na 
faixa etária com menos de 50 anos. 

No que se refere à etnia 2.642 (64,21%) eram pardos. Nesse contexto, em 
um estudo realizado por Cordeiro (2015) em Belém do Pará, observou-se que do 
total dos pacientes internados por sepse em uma UTI (75,44%), eram do grupo 
negróide. Essa categoria inclui indivíduos de cor parda e negra, porém não houve 
uma associação significativa nem com o desfecho óbito e nem com a evolução do 
quadro séptico. Assim, não se pode desprezar que os polimorfismos genéticos, como 
marcadores específicos de grupos racias possam atuar predispondo os indivíduos à 
ocorrência ou a uma maior gravidade de quadros sépticos (BERKOWITZ ; MARTIN, 
2007). 

Ademais, quanto ao sexo 1.988 (51,85%), houve predominância do sexo 
masculino. Isso também ocorreu na pesquisa de Santos. et al (2016) que encontrou 
um resultado semelhante em uma Unidade de Terapia Intensiva no estado de 
São Paulo. No estudo de Silva. et al. (2004) no Sul e Sudeste do país, na análise 
de uma coorte de 1383 pacientes, de UTI identificou-se que (58,7%) eram do 
sexo masculino. Ademais, outros estudos brasileiros também evidenciam essa 
característica (GIACOMINI. et al 2015).
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No que corresponde ao estado civil dos indivíduos analisados, grande parte 
eram casados (40,19%). Todavia, este achado diverge do proposto por Bonfada et al 
(2017) , no qual aponta a falta de união estável como um dos fatores predisponentes 
a menor sobrevida de idosos internados em leitos de UTI por sepse.

Em relação às microrregiões IBGE, o município de Belém obteve mais da 
metade dos casos de óbitos por sepse em idosos, perfazendo um total de 2.163 
(56,41%). Segundo o ILAS (2015), este resultado já era esperado haja vista o alto 
nível de complexidade para o manejo adequado dessa patologia e a necessidade 
de leitos de UTI, com infraestrutura adequada e equipe profissional capacitada, tipo 
de assistência a qual é encontrada principalmente nas capitais.

	 Ademais, quanto ao local de ocorrência dos óbitos, o âmbito hospitalar obteve 
os maiores índices 3.490 (91,02%). Tal resultado diverge ao encontrado por Palomba 
et al (2015), que ao realizar uma analise comparativa da sobrevida de idosos e não 
idosos com sepse grave ou choque séptico ressuscitados demonstrou não haver 
grandes diferenças quanto à taxa de mortalidade após o 28º dia de internação 
entre não idosos e idosos. Entretanto, no mesmo estudo os autores defendem que 
há uma prevalência diagnóstica em indivíduos com idade superior a 65 anos em 
unidades de emergência, UTIs e locais de assistência intermediaria, além de que 
estes apresentam uma média de permanência hospitalar superior a indivíduos não 
senis. 

	 Por fim, quanto ao grau de escolaridade, grande parte dos óbitos foi referida 
em indivíduos sem nenhuma escolaridade 1.109 (28,92%) ou que concluíram até 
3 anos de estudo 1.012 (26,39%). Resultados semelhantes foram obtidos por Silva 
e Koike (2013) em uma pesquisa quanto à ocorrência de óbitos por sepse em 
idosos no estado de São Paulo, no qual apresentou uma prevalência de 37% em 
indivíduos com baixa escolaridade, o que levou aos autores pressuporem que estes 
também possuíam baixa renda, relacionando os baixos níveis socioeconômicos à 
suscetibilidade imunológica devido ao déficit proteico, apontando tais fatores como 
predisponentes à letalidade por sepse.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Sepse é um agravo de saúde pública que ocasiona gastos exorbitantes ao 
sistema de saúde e traz graves complicações, levando rapidamente o paciente a óbito.  
No Brasil, muitos fatores estão envolvidos com os desfechos negativos da doença, 
entre eles estão o desconhecimento entre os profissionais de saúde, principalmente 
médicos e enfermeiros, sobre os sinais de alerta de gravidade associados a quadros 
infecciosos fazendo com que esses pacientes sejam reconhecidos tardiamente.
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Nesse contexto, segundo o DATASUS (2016), o Pará apresentou uma total de 
9.516 óbitos por septicemia destes (40,29%) ocorreram na população idosa, sendo 
este um público que se encontra bastante vulnerável. Constatou-se que houve 
uma maior taxa de mortalidade a partir dos 80 anos de idade, período em que o 
indivíduo encontra-se mais suscetível às mudanças funcionais de seu organismo. 
Em se tratando do sexo e etnia, o óbito foi mais prevalente no sexo masculino e em 
indivíduos pardos. 

Ao se pesquisar as microregiões IBGE observou-se que a Metropolitana I 
composta por Ananindeua, Belém, Benevides e Marituba apresentou o maior índice 
de mortalidade por Sepse. Quanto ao local de falecimento, notou-se que a maioria 
dos casos ocorreu em hospitais, evidenciando a necessidade de uma intervenção 
precoce e assertiva nos serviços de saúde dessas localidades. 

Ademais, é válido ressaltar que por este estudo utilizar dados secundários, 
estes podem não ser totalmente fidedignos à realidade. Desse modo, seus resultados 
podem ter sido subestimados por subnotificação e/ou erros na causa mortis.
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